
Menino agredido recebe alta
Principal acusado é o namorado da mãe da vítima, que foi preso na semana passada

Após uma semana de inter-
nação, o menino de seis anos 
vítima de agressão, na Baixa-
da Fluminense, recebeu alta 
médica, na terça-feira.

No dia 15 de agosto, a 
criança deu entrada no Hos-
pital Geral de Nova Iguaçu 
(HGNI), na Posse, com si-
nais de estrangulamento e 
marcas de mordidas, após 

ser encontrado desacorda-
do no banheiro de casa, no 
bairro Parque das Palmeiras. 

Na última quinta, dia 17, 
um mandado de prisão tem-
porária por tentativa de ho-
micídio e lesão corporal foi 
cumprido contra o namora-
do da mãe vítima, apontado 
como suspeito do crime. 

Durante a internação na 

ala pediátrica da unidade de 
saúde, além de receber su-
porte das equipes médicas 
e de enfermagem, o meni-
no também foi acompanha-
do por equipes de assistência 
social e psicologia. 

O acusado, Marco Antônio 
de Oliveira Júnior, 29 anos, 
foi preso na casa da irmã, no 
bairro do Tinguazinho. Em 

depoimento à 58ª DP (Pos-
se), ele ficou em silêncio. 

As agressões contra o me-
nino foram presenciadas pela 
irmã, de quatro anos, que pediu 
socorro a uma tia. As crianças 
devem ser ouvidas pela distrital 
nesta semana, acompanhadas 
de psicólogos especializados da 
Delegacia da Criança e Adoles-
cente Vítima (Dcav).

Adeus a adolescente
Cerca de 100 pessoas prestaram homenagens ao jovem baleado ao sair da escola 

CLÉBER MENDES

Corpo do jovem de 16 anos foi enterrado no Cemitério Municipal São Miguel, em São Gonçalo

C
erca de 100 pessoas, 
entre amigos e fami-
liares, foram ao Ce-
mitério Municipal 

São Miguel, em São Gonça-
lo, na tarde de ontem, para 
de despedir de B.S.F.S., de 
16 anos, morto por uma 
bala perdida durante um 
tiroteio entre criminosos 
no bairro Apollo III. Abala-
dos, os presentes gritavam 
o nome do garoto e pedidos 
por Justiça.

Em certo momento, o 
grupo paralisou o trânsito 
da Rua Doutor Nilo Peça-
nha, em frente ao cemité-
rio, como forma de protes-
to. Cinquenta motociclis-
tas com bolas brancas no 
guidão também chegaram 
para se manifestar e mui-
tos levaram cartazes com 
frases em homenagem ao 
jovem morto.

“Te levo no coração, pois 

na vida não consegui. Te 
amaremos eternamente”, 
escreveu uma amiga. “Ape-
sar do dia estar lindo, hoje 
não temos um bom dia. 
Hoje amanheceu triste, 
pois todas as mães sentem 
e choram a dor da mãe do 
menino”, disse outra.

RELEMBRE O CASO
Às 12h45 de segunda-feira, 
o jovem e uma amiga de 14 
anos voltavam da escola 
quando presenciaram um ti-
roteio na Rua Elizeu Mendes 
Rodrigues. Os dois deitaram 
no chão e o adolescente ten-
tou proteger a menina, mas 

foi atingido nas costas e mor-
reu no local.

Em nota, a PM afirmou que 
não havia ação policial na lo-
calidade onde aconteceu o 
tiroteio. O caso está sendo in-
vestigado pela Delegacia de 
Homicídios de Niterói, São 
Gonçalo e Itaboraí (DHNSG).

Mãe, irmã e namorada de Gilsonei Xavier 
também compareceram à delegacia

Amigo de barbeiro 
presta depoimento

ARQUIVO O DIA 

Polícia Civil investiga morte de homem após evento musical

O amigo que estava acom-
panhando o barbeiro Gil-
sonei Vasconcelos Xavier, 
encontrado morto após o 
Garota VIP, prestou on-
tem depoimento na De-
legacia de Homicídios 
da Capital (DHC). Além 
dele, a mãe, irmã e namo-
rada da vítima, de 35 anos, 
também compareceram à 
especializada para serem 
ouvidas.

De acordo com Neuma 
Vasconcelos, irmã do bar-
beiro, o amigo disse que 
Gilsonei foi agredido por 
um homem após ter can-
tado uma mulher no even-
to. “O amigo disse que ele 
deu em cima de uma mu-
lher, que se apresentou 
como delegada e pediu 
para que os seguranças 
o tirassem do local. Meu 
irmão também havia pe-
dido para voltar ao evento 
e pedir desculpas para a 
mulher”, disse.

Depois deste episódio, 
ainda de acordo com a irmã, 
um homem, não identifica-
do, começou as agressões 
contra Gilsonei, que caiu no 
chão. O barbeiro teria leva-
do diversos chutes quando 
já estava caído e desacorda-
do. “Uma testemunha disse 
que viu tudo, que veio um 
homem em velocidade e o 
empurrou. Foi então que ele 
bateu a cabeça e, com o im-
pacto, ela disse que sentiu 
até vontade de vomitar”.

A família pede celeridade 
da Polícia Civil para desco-
brir como o barbeiro mor-
reu e como o corpo dele foi 
parar em um terreno da Ae-
ronáutica, a 2km do local 
onde ocorreu a festa. O caso 
está sendo investigado pela 
DHC. A especializada realiza 
diligências para esclarecer 
as circunstâncias do crime e 
analisa câmeras de seguran-
ça no entorno do evento para 
ajudar nas investigações.
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